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Os factores humanos assumem uma importância particular em qualquer interacção do ser humano com uma máquina, um equipamento ou um sistema. Se, em sistemas estáveis, é necessário prever as condições técnicas, organizacionais e ambientais que podem ser facilitadoras das referidas interacções, eliminando todo e qualquer factor de risco, nocividade ou simplesmente ineficiência, em situações dinâmicas, essas interacções assumem um maior nível de complexidade e riscos acrescidos.

O sector dos transportes envolve um conjunto de tarefas assentes na interacção com uma máquina em envolvimento dinâmico, o que impõe um ajustamento perceptivo-motor contínuo com vista à tomada de decisões adequadas em tempo útil. A condução de veículos é, na verdade, uma tarefa exigente, que envolve elevados níveis de complexidade e impõe ao condutor uma carga mental importante. 
Em Portugal, as explicações que são procuradas para a sinistralidade rodoviária, assim como as acções empreendidas, não parecem satisfatórias nem ter os efeitos desejados. No sector profissional, uma reflexão sobre os dados disponíveis, relativos à segurança dos sistemas e à evolução da saúde e da capacidade de trabalho dos condutores, também não é tranquilizadora. Há horários de trabalho que se prolongam para além de um tempo aceitável e, consequentemente, esgotando as capacidades funcionais essenciais ao bom desempenho; há pressões de tempo geradoras de stress e fadiga, que poderão estar na génese de erros e violações de regras; há formas de organização de serviços e operações, que não prevêem as pausas necessárias, criando frequentemente situações de dívida de sono, conducentes à sonolência e ao risco de adormecimento ao volante. Enfim, o desprezo pelos factores humanos e pela variabilidade do operador humano, patente nas mais variadas situações, não é alheio a disfuncionamentos, incidentes e acidentes nas nossas estradas. 
Para agravar a situação, não tem sido dada a devida atenção à emergência dos sistemas embarcados com os quais o condutor interage em situação de tarefa adicional à condução. Desde a utilização generalizada do telefone até à interacção com sistemas de navegação e outros sistemas que permitem ao condutor obter informações em tempo real, pouco ou nada tem sido aplicado do que até hoje se sabe e temo-nos ficado por agravamentos sucessivos do código da estrada. Estes sistemas criam interacções adicionais e descontínuas, podendo conflituar com a tarefa principal, e têm sido mais geradores de utilização inadequada ou mesmo abusiva do que alguma vez se pensou. 
Há duas questões essenciais no domínio dos Factores Humanos que requerem uma chamada de atenção: 

1. A variabilidade humana, que reflecte, não só a enorme dispersão das características individuais dos condutores (idade, experiência, morfologia, capacidades, etc.), mas também a forma como cada um varia no tempo, particularmenete em termos de estado de saúde e fadiga, o que determina diminuição das capacidades de percepção e processamento da informação. 

2. O erro humano, que frequentemente é tratado como uma violação, ou seja, o indivíduo é culpabilizado como se tivesse a intenção de errar sem que sejam procuradas as verdadeiras causas do erro. Ora, o erro é uma certeza absoluta: todos erramos. Então, sem nos rendermos à fatalidade, devemos promover as condições que permitam a sua prevenção, recuperação ou redução da gravidade dos efeitos. É também aqui, na redução da gravidade dos efeitos, que o envolvimento e a tecnologia poderão ter um papel importante.
Numa óptica da promoção da segurança rodoviária, quaisquer medidas passam pelo condutor e, portanto, pela compreensão dos factores humanos em jogo nestas interacções. Além disso, sabe-se que há muito a fazer ao nível da formação inicial dos condutores e que as campanhas de prevenção rodoviária competentemente desenvolvidas têm a maior importância. No entanto, a qualidade do envolvimento rodoviário (a informação e a sinalização, a infra-estrutura e sua manutenção) constitui o elemento que melhor induz o comportamento de condutores e peões. Enquanto se economizar no ambiente rodoviário, dificilmente alteramos os comportamentos no sentido desejável. 
Quer na óptica do condutor, quer na do profissional de sistemas de transportes, o conhecimento e a compreensão dos factores humanos subjacentes à realização bem sucedida de qualquer interacção homem-máquina, deverão orientar as decisões a tomar nos planos técnico e organizacional. 

